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enca rr ega-se  de t r abalhos  de sua 
profissão

Escr iptor io  e r es idenci a 
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dr. I n ton to ^ i b n r o Uoa t io r to

abr iu o seu  escr iptor io  de advoca 
cia nes t a  cidade á r ua  do Commercio 
n.  70. Encar rega se t ambem de defe- 
zas no ju ry  e medi ções  para fóra nas 
c idades  c i r cumvi s inhas .
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A paz
J á  é,  fe l izmente,  uma  real idade a paz no 

Rio-Grande do Sul,  onde a gue r r a  civil 
com todo o seu cortejo de ho r ror es  dizi 
mava  seus  filhos, compat ri otas  de Herval ,  
Porto-Alegre,  I taparica,  Andrade  Neves e 
out ros  famosos cabos de guer ra .  Não mais 
o sangue  brazi lei ro r ega rá  o solo rio-gran- 
dense ,  e naquel las  pampas  não mais echo 
rão os sons das co rne t as  de guer r a.

A paz, que  era uma  aspi ração nacional ,  
foi feita com honra  para  a pujant e r e p u 
blica e s em despres t igio á  auctor idade  
const i tuída,  e hoje,  mais do que  antes ,  
a cha  se consol idada a fórma de governo 
que  o paiz adoptou em 1889.

E coube  a um filho da ve lha  Ytú fazer  a 
pacificação daquel l e  bell icoso Estado.  E o 
p rec l aro  cidadão dr .  P ruden t e  de Moraes,  
gloria de sua  t er ra  e orgulho do seu Es t a 
do,  fez-se c redo r dos applausos  de toda a 
nação,  que  vê no seu patr iot ismo,  na  sua 
vasta il lu3tração e no seu g rande  tino ad 
minis t ra t ivo as maiores  garant ias  para a 
p rosper idade  e eng randec imen to  deste 
ubé r r imo pedaço de t er ra  amer i cana.

E como uma  modes ta  homenagem ao 
egregio cidadão que  tão br i lhan temente  
di r ige os des t inos  da nação,  com a devida 
venia  r eproduzimos  a sua br i ographi a  pu. 
bl icada pelo C orre io :

PRUDENTE DE MORAES

O dr.  P ru den t e  José  de Moraes Barros ,  
filho legi t imo de José  Marcel l ino de Ba r 
ros  e sua mu lh e r  d. Cathar i na  Maria de 
Moraes,  na sceu  em Ytú em 4 de outubro  
de 1841.

Fei tos  seus  estudos pnnia r ios ,  onde des 
de logo revelou g r ande intel l igencia,  foi 
enviado por  sua  famíl ia para  o ant igo coU  
legio João Carlos,  des t a  capital ,  onde se 
habil i tou com rapidez em todos os p r epa 
ratorios ,  mat r iculando-se na  nossa  acade 
mia em 1859 e r e cebendo ,  depois  de um 
curso br i lhaht e,  o gráu de bacharel  em 
sciencias jur ídicas e  sociaes,  em 1 de d e 
zembro  de 1863.

No curso acadêmico daquel le  tempo,  
f r eqüen tado  por  moços de talento supe 
r i or  que  ho n ra r am a sciencia e a l i t te ra ’ 
tura,  foi P rudent e  considerado um dos 
melhores  es t udantes ,  sendo alvo da -ym- 
path i a e da es t ima de todos os seus  colle-

gas e con temporâneos  de academia ,  pela 
sua intel l igencia e applicação e, sobre tu 
do,  pela sua aus t e r i dade  de ca r ac t er  e es 
pirito prudent e ,  calmo e methodico que  
até  hoje o car ac t er i sam.

A frieza que denota  a sua  physionomia,  
o seu aspecto t r iste e pensat ivo ,  não con 
seguem e sconde r  ou occul tar  pa r aaque l -  
les que  têm com elle a l guma  in t imidade a 
afíabi l idade e a l haneza  do t rato que  fa
zem del le,  para com todos que  o con he 
cem,  mais ou menos de perto,  u m per f e i 
to cavalhei ro,  cujas  manei r as  bondosas 
t r aduzem f r izant emente  a  sua  fina educa 
ção democrát i ca ,  servida por  uma  alma 
s ens ive l ,  g enerosa  e boa.

Ent rando  para  a vida prat ica,  o novo 
bachare l  que  desde  os bancos acadêmicos  
l inha com mui tos de seus collegas p r o 
nunc iada  tendenc ia  para a polí tica l iberal  
daquel le  t empo al istou-se nas fileiras do 
respect ivo part ido,  depois  de ter  abe rt o 
banca  de advogado na cidade de Pi rac i ca
ba, onde já exercicia  essa  profissão o seu 
i l lustrado i rmão e dis t incto democ ra t a  dr. 
Manoel  de Moraes Bar ros .

Emquan to  Berna rd ino  de Campos,  no 
Amparo,  e Campos Salles,  Qui r i no dos 
Santos  e outros ,  em Campinas ,  bat iam-se 
pelas idéas l iberaes ,  fazia o mesmo  P r u 
den te  de Moraes em Piracicaba,  onde ha 
via es t abelec ida , como já  o disse a lguem,  a 
sua  tenda de guer ra .

Na legis latura do b i e nn iode1868  a 1869 
tomava elle ass ento  na a s semb léa  p r o v i n 
cial de S. Paulo com Campos Salles,  Jorge  
Miranda e outros .

Em 16 de j u tho  de 1868 cahiam do po
de r  os l iberaes .

Dez annos  mais tarde,  quando  c h a m a 
dos de novo, s en t i ram a falta nos s eus  mais  
talentosos companhe i ros .

Formára-se  o part ido republ icano pau
lista, organi sára-se  a p r imei ra  legião d e 
mocrát ica ,  que,  t r avando em 1870 uma lu
d a  heroi ca  com a monarchi a ,  conseguiu 
der rubal -a  dezenove annos  mais tarde.

Incluido em uma  lista de candidatos á 
ass embléa  provincial ,  conseguiu P ru d e n 
te fazer-se eleger ,  j un t amen te  com Marti- 
nho Prado Jun i o r  e Cesario Motta,  cons t i 
tuindo os t res o famoso t r iumvira to que  
desenrolou f r ancamen te  no seio da a s s em 
bléa a bandei r a  poli tica do part ido r e p u 
blicano.

No biennio segu in te  o gove rno t rancou 
as portas  da assembléa  ao par t ido r e p u 
blicano.

Mais tarde,  porém,  era ou tr a  eleição fei
ta s egundo o reg imen  censi tar io  ent ravara  
para a ss embléa  P ruden te  de Moraes,  Ga
briel Piza, Rangel  Pe st ana ,  Campos Sal- 
e s ,  Mart inho P rado e P inhe i ro  Machado.

Era 1884 P ruden t e  de Moraes era  elei to 
deputado geral ,  em companh ia  de Campos 
Salles,  e em 1888 voltava ao seio da m es 
ma assembléa  a inda com Campos Sal les,  
Mar t inho Prado e Bernard ino  de Campos.

As sessões de 1888 e 1889 foram ve rda 
deiras l u d a s  pela p ropaganda abol ic ionis
ta, e, depois de 13 de maio,  pela agi tação 
republ icana  que  se a las t rava por  todo o 
paiz.  Procl amada a Republ ica,  foi P r u d e n 
te de Moraes acclamado,  como já  d i s s e 
mos,  para fazer par te  do gove rno provi so
rio de S. Paulo cora Rangel  Pes t ana e Mur- 

| s a , sendo dias depois nomeado go v e rn a 
dor  do Estado,  cargo que  só deixou para

ir  r e p r e sen t a r  o seu  Estado no s enado f e 
deral ,  para o qual  lhe déra  uma  cadei ra  o 
povo paulista.

A admini s t ração  de P rud en t e  em S.  Pau 
lo foi cur ta  mas honest íss ima,  cr i ter iosa 
e cheia  de provei tos .

E ’ ass im que  P rud en t e  de Moraes reor-  
ganisou o serviço de obras  publicas c r i an
do uma  s u p e r in t e n d e n c i a ; de senvolveu  o 
corpo de bombei ros  augmen ta nd o  o seu 
pessoal  e o seu m a t e r i a l ; auctor i sou a e n 
trada de s es sen ta  mi t  i m m i g r a n t e s ; cele
brou contracto para o serviço de cu l t ur a  e 
vaccina animal  ; cr iou di f ferentes  distric- 
tos pol ic iaes ;  tratou do a l i s t amento e l e i 
toral em todo o Estado,  s endo qual if icados 
68.000 c i d ad ão s ; curou  do serviço de in- 
st rucção publ ica,  t r an sformando  as escho-  
las annexas  á Normal  em  e schol as-mode-  
los e mandando  cons t ru i r  na praça  da Re 
publ ica  um edificio para  a Eschola  Nor 
mal  (cujo proj ec to foi organi sado pelo d is 
tincto a r chi tec to paul i s t a  dr.  Ramos  de 
Azevedo,  que  é hoje um dos pr ime i ro s  
predios do E s t a d o ) ; f inalmente,  incumbiu  
o dr .  Américo Brazi l iense de Almeida  Mel
lo de e labo rar  o projecto de Const i tuição 
do Estado de S. Paulo,  sob as bases d em o
crát icas e l iberaes  da federação,  cons ig
nadas na Const i tuição Nacional .

O dr .  P ru den t e  de Moraes,  no senado 
federal ,  gozou s empre  da mais respei tosa  
es t ima e admi r ação  dos seus  col l egas  de 
r ep re sent ação ,  tendo sido elei to po r  un a 
n imidade de votos para pres id i r  os t r aba 
lhos daquel l a  casa.  Na p r ime i ra  eleição 
pa ra  p res iden te  da Republ i ca  ob t eve g r a n 
de votação e nas  eleições de 1 de m ar ço  
de 1894, para o mesmo  cargo,  sahi a o seu 
nome  victor ioso das u rnas  com o suffragio 
de mais  de 300.000 votos.  E ’ o nosso pri 
mei ro  p r e s iden te  da Republ i ca  elei to pelo 
povo e o pr imei ro  magi st rado da nação,  
como já  e r a o  pr imei ro cidadão des ta  pelas 
suas  v i r t udes  cívicas.

Tal é a br i ographia  de P ruden t e  de Mo 
raes ,  b r i l han t emen te  t raçada pelo décano  
da imprensa  paulista.

Admi rado r  s i ncero  das v i r tudes  que  ex 
ornara  o c ar ac t er  irapolluto do eminen t e  
estadis ta que  Ytú se ufana de conta r  no 
nu mer o  de seus  filhos, e que  o Brazil  i n 
teiro admi ra  e respei ta ,  fazemos nossas as 
palavras  do i l lustre collega.

Logo que  o sr .  genera l  Galvão de Quei 
roz te l eg raphou  ao sr .  p res iden te  da R e 
publica commun icando  lhe es t ar  f i rmada 
a paz no Rio-Grande,  pelos chefes  f eder a 
l istas,  o rgani sa ra r a-se  na capital federal  
pomposas  festas,  nas  quaes  tomaram p a r 
te toda» as classes  sociaes.

Muitas cornmissões.  en t r e  as quaes  uma  
do Congresso federal ,  compos ta  de vinte 
e um mem bros ,  uma  do Sup remo  Tr ibunal  
Federa l ,  uma  da imprensa  e uma out ra  
compos ta  de dis t i nc tas  s enho ras  da mais 
alta sociedade f luminense ,  foram á pala.  
cio fel ici tar  o dr.  P ruden t e ,  a quem to
dos os jo rnae s  encomiam.

Edificios públicos e par t icul ares  eraban-  
dei raram-se  e i l íuminaram-se á noi te,  in
números  foguetes  sub i r am ao a r  e bandas 
mus icaes  pe r co r r e r am as ruas repletas  
de povo.  O regosi jo era geral .

— Nesta cidade,  ao ser  recebida  tão 
grata noticia,  mui tos  foguetes  e s t rug i r am

o ar,  nos edificios do Paço Municipal  e 
des ta  folha foi içada a  bande ir a  nacional ,  
e o do Club Recre io Ytuano est eve  ¡Ilumi
nado á noite e embande ir ado .

Ao nosso bondoso parocho t ambem não 
passou desaperc ida  a not icia da paz no 
Sul,  e s. rvdma.  convidou o povo pa ra  um 
Te-Deuin era acção de graças ,  o qual ,  com 
grande concu r r enc ia ,  teve logar na tarde 
de domingo,  na matriz.

A caraara municipal ,  in t e rpr e tando  os 
s ent imentos  do povo y tuano,  passou ao 
exm.  sr .  p r es iden te  des te  Estado um tele- 
g r amma  cong ia tulando- se  com s .exc .  pela 
pacificação do 'Rio-Grande.

Eis o r esumo textual  da procl amação do 
commandan t e  era chefe das forças do 
exerci to,  publ icado em bolet ins na cidade 
de Pelotas  :

« P e r a n t e  o exerci to  brazi lei ro,  d e f e n 
sor  da i nt egr idade  da Republ i ca ,  depuze-  
ram hoje as a rmas  os federal i s tas  que  du.  
rant e t res  annos  es t i ve rame empnhados  
em gue r r a  tão d e s hum ana  quan to  p r e judi  
ciai á patr ia,  que  t i nha sobre nós vol tada 
a sua a t t enção confiada em nossa  lealdade 
e dedicação.  Não se  il ludiu. Está ass ig-  
nada  a paz sem falta de generos idade  do 
exerci to ,  s em que b ra  da auc tor idade  do 
pr es iden te  da Republ i ca .  Apenas ha  dous  
mezes a s sumiu  o commando  do exerc i to  
em operações ,  periodo sufficiente para  a l 
c ança r  o mais  completo t r i umpho  pelas  
a rmas ,  po rém não vacil lava p r e f e r i r a  s o r 
te que me coube a cobr i r -me  de glor ias  as 
mais v i r entes  que  podem colhe r  des t a  l u 
d a  que  ass im t e rmina ,  r e comraendando-  
rae como o mais br ioso genera l  h o d i e r 
no.  »

O dr .  p res idente  do Rio-Grande enviou 
o seguinte  t e l egr amma  ao sr. p re s iden te  
da  Republ ic a  :

« Palacio de Por to Alegre,  23. — Dr.  
P ruden t e  de Moraes,  p re s ident e  da R e p u 
bl ica.— Acabo de r ece be r  vosso t e l e g r a m
ma,  que  co rdi almente  agradeço,  con fe s 
s ando-me penho rado  pelas vossas  e x p r e s 
sões.  O r e s tabel ec imento  da paz ne s t e  E s 
tado, medi ant e  submissão  dos r ebeldes ,  
nos e levados t ermos da vossa  digna  d e ’ 
cisão,  de t e rmina  immenso  regosi jo no Rio 
Grande  do Sul,  que ,  como theat ro  p r i nc i 
pal da caract er i sada  tent at i va  cont r a  as i n 
st i tuições r epubl icanas ,  soffre desde  f eve 
re i ro  de 1893 os funes to s  effeitos da lucta 
a rmada .  Ao mesmo  t empo tão auspicioso 
successo envolve  vossa jus ta  e nobre  b e 
nemerenc i a ,  a t t en t a  a si tuação honrosa  
em que  se conse rvam pres t igiados os po
de res  públicos.  Faço votos para queaque l -  
la submissão seja  definit iva.  Pela rainha 
parte,  tudo envidar ei  no sent ido de aux i 
liar-vos a  t orna r  effectivas as garant ias  e 
direi tos  const i tucionaes .  Em nome  do Rio 
Grande do Sul dir i jo-vos cordiaes cong ra 
tulações,  ex t ens ivas  ao vosso governo.  
Acceitae m inhas  cordiaes  saudações .  — 
Julio de Castilhos. »

F E S T A  N O  S A L T O

Real i sar  se á no  proximo domingo na 
vil la do Salto a popular  festa de Nossa Se 
nho ra  do Monte Ser r ate ,  padroe ira  d a 
quella villa, const ando a mesma  de missa 
cantada,  s e rmão  e procissão.

Have rá  t r ens  especiaos para  conduzi r  
os r ome iros  áquel la  pi t toresca povoação«
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KOUMAÇÔKS DE P E S S O A S  FIDE D IG N A S  PO l

J.  L. DE OLIVEIRA CESAR
(>•- l-SCl

Cnrmo e Jazigo da O r la n  Ter cira

f  Mas parece  cer to que  f"¡ nesta ep >cha 
que  «»lias Mmg r i  mi p mque toi entào,  a 
vista d*‘llas (as i nngens ) ,  que r econhece  
ram a desproporção dos a l t a r e '  e m u l a -  
raiu de piano.  Assim,  no co r r éa l e  anno  
de 1869 tem eRas  im igens 88 anuos  de 
exis tencia  em Ylú. Consta  nos assentos,  
que mal se podem 1er, que  o t r an spor t e  
das imagens  de Santos  para  aqni coube 
cada urna a oito i rmãos tercei ros,  o squaes  
forneceram os car r egado res  pretos  ou in'  
dios para  t razei-as em rêde.  Toda a des 
peza do t r anspor t e  montou em I5$000.

Resolveu a \ l e sa  em 27 de j ulho de 
1872, que,  para  maior  culto e hon ra  de 
D en se  de Sua  Mãe Sant í ss ima ,  fossem as 
m i s sa sd os  sabbados  dal I i em diante a c o m 
panhadas  d e m u d e n  i ns t rumenta l ,  e a la
dainha e Tios Carmelli. cantadas  d epo i s  da 
missa para não s e r  ma.s a cantochão,  pe 
Io que  se  daria ao mes t r e  deo ape l l a .  da 
casa ou da villa, a qii i: i!ia de de ; mil réis 
por  anno.

A pr imei ra  procissão do Ti i i implio que 
nes la  cii lade se faz no domingo «le Ramos 
teve logar no anno  de 1785, quat ro annos  
depois  de cá es t a rem as imagens .

Correndo o a .mo  «le 1820, n,prior frei 
Francisco do Monte Cann Mío, observando 
que  a capai la commun)  coin a Ordem Te r  
ceira ameaçava  ruina,  sem poder  r e m e 
diar  o mal p ropóz á  Ordem de t o m a r a s  
a s egurança  da egreja ,  e, em compensa  
ção, renunci ava  por parle do convento  a 
r enda  que  fruía dos toques «le sinos,  quan 
do exigidos por ¡nná.) tercei ro.  Convindo 
nis to a ordoiii ,  mandou fazer os contra-  
for tes ou I n r b i c i n s  dos quaes  exis tem 
a lguns  além dos lïovos q ie se l i /e ram ul 
t imamen te  em 1851. Se rvem-se  do m es 
mo templo a or  leai e os frades,  por  con 
cordat a Celebra 11, quando  convidou se 
a  v i rem occupai; o conven to ,  e então se 
es t abeleceu a ren la acima refer ida .  Ou 
t r ’ora o convento  possuiu por  pat r imonio 
duas  f lorescentes  fazendas,  cujos doado 
res  se i gnora :  a denominada  Fazenda 
Grande  e a de S. Miguel,  com ca pella e 
a lguns  casaes de escr avos  ; des tes  poucos 
res tam e vivem como l ibertos,  e a renda 
limita se nos fóros que  a inda  pagam os fo. 
rei ros ,  que  occupant  uma área  mais ou 
menos  de quatro leguas por  lados.

Em 1861, sendo elei to p rocu rador  o sr. 
t enen t e  Franci sco  José de Andrade,  a Me
sa o uuetor i sou e elle cuidou logo da edi 
ficarão da ac tm l  to rre ,  const ruída  de t i jo
los no logar da velha,  demol ida  em 1828 
e em nove annos ,  com o producto da sub 
scr ipçào que  agenciou e sob o de senho  e 
di recção de out ro  i rmão tercei ro que  a isso 
se pres ión gene rosamen te .  Em 24 de mar  
ço de 1862 deu se começo as obras ,  e tal 
foi a acl ividade desenvolvida,  pelo procu 
r ador  que  a 14 de fevere i ro  de 1863 se 
collocou no ápice da cruz o symbolo cía 
r edempçào ,  cm p re - ença  de numeroso  
concu rso  de curioso*,  havendo  se an t es  
recolhido no globo da base da cruz a acta 
anc i en  ica de toda a so l emnidade,  asstg-- 
nada  pelos padre eommissar i o,  i rmão prior 
e todos mais i rmãos e pessoas dis l inctas 
que  p resen t es  se achavam,  bem como a 
moedas  nacionaes de todos os valores,  e 
tudo conven i en t emen te  acondic ionado.

No anno  de 1863. sendo reelei to p rocu
rador ,  passou logo a fortificar novamente  
a egreja ,  r e s taur ando  a toda eaddi c ionpn
d.» os novos jazigos e j ardim,  onde ja se
dis t i nguem alguns  túmulos ,  e ao lado de s 
tes.  se acha uma sepul tura  com uma s im
ples c ruz  por  dUtinct ivo e a h i  jaz s epul 
tad«» o fxm.  sr. conse lhe i ro Antonio F. de 
Paula  Souza,  que  t inha ascendido ao fas

tigio do poder  como minis t ro  da ag r i cu l 
tura,  commerc io  e obras  publ i cas!  Sic 
transil (¡lona mundi!

As pi lasl ras do portão «las g rades  do 
ferro que  fecham o jardim são dons mo 
noli lhos de dezoito palmos,  exlral t ida da 
pedra  de lages des ta  cidade,  das quaes  <• 
lagoa l*i o rnagesloso adro  da i greja,  que 
ab range  o jardim com a cupella dos jazi 
gos,  emii 50,93 de ex tensão  e 7,26 de l a r 
gura.

Finalmen te ,  a 15 de ou tubro de I863 
inauguiou-se  com pomposa festa a egreja 
do Carmo.  A Missa e a Oratór ia  que  se 
canta ram nesse  dia [oram exp re s samen te  
compos tas  polo ar t is ta  Elias Alvares  Lobo, 
ytuano dis t incto e já mui to conhecido pe
las suas bel las producções .

Continua.
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ra próxima passada r eab r i '

V A C C I N A Ç Ã O
O p res tan te  cidadão dr .  Luiz de Frei tas  

vaccinou ba dias todos os a l umnos das es- 
cólas publicas desta cidade.

Recebemos  e agradecemos :
Um exemplar ,  n i t idamente  impresso  nas 

oílicinas da Companhia Indus t r i al ,  a eSão  
Paulo,  do Relatorio da Companhia Itati- 
bense ,  de es t radas  de ferro,  apresentado 
em sessão de a ssembél a  geral  do co rr ente  
anno.

Por  elle se vê o i nc remen to  que  vae 
lendo esta companhi a ,  em cuja est rada de 
ferro t rans i t aram duran t e  o anno passado 
37.900 passageiros e 2.845 immigran tes ,  
365 toneladas'  de encommendas .  6.130 de 
mercador i as ,  647 an imaes  e t e j egrammas  
r ep re sen t ando  69.495 palavras.

Quinla- í
r am-se as portas  do imsso v t l lm theal ro,  
ha tempo fechadas ,  para darem ingresso 
ao publico que  alli foi ass is t i r  a e s t r e ados  
Très Bannes, 1res in t e r es san te s  ar t istas 
({ite, em sua  ( >uni.: ■ art isl ioa,  têm a l can 
çado verdadei ros  Ir iumpl ios.

São r ea lmen te  admi rave i s  os en d i ab ra 
dos Bannes, que  execu tam dilliceis e bel 
lôs t rechos  de musica sér ia  c excenl r ica  
em bandurr a ,  venlba rp ,  pratos,  t igellas,  
garrafas,  piano de pedra,  e até em cenou 
ras t. macar rão  ! Tu In lhes s erve  dc in
s t r u m en to .  . ,

Logo na pr imei ra  par te conquis taram 
elles as sympathi as  da platéa,  que  os ap- 
plaudiu f r ene t i camen te  ao t e rmina r  a ex e 
cução da Mnraima, capricho car ac t er í s t i 
co de Spinosa,  em bandu r r a  com acompa 
nhamen to  de violão.  Sal iontou-se nesta 
peça o pr imei ro bandura ,  que  tocou com 
g rande s en t imen to  em seu i ns t rumento ,  
cujos segredos  conhece  como um art ista 
consciencioso.

Da segunda  parte de st acaremos  a m a r 
cha üs recrutas,  de Mozart ,  em t ambores  
harmoniosos ,  cuja  execução nada  deixou 
a desejar .  Da tercei ra,  as que  mais  nos 
ag radaram foram um duet t o da Norma,  de 
Bellini, em dois kilos de macarrão,  e uma  
fantasia da Tramata,  em qu inhento s  gui
zos.

Os tres dist inctos ar t istas foram r eceb i 
dos com uma salva de palmas ao appare  
cer  em scena  para a segunda par te  do es-

Segundo dizem a  maior  typogaaphi a d 
mundo é a  do gove rno da União Amer i ca
na, que  exis te em Wash ing ton .

aláncete  a p r e s e n ' a a  recei ta de réis pactacalo,  cont i nuando os applausos  du 
I9&420, a  de&peza de 86.07. . $-  e rante  0 mesmo< p0r varias vezes o publi

O u
114:709$420,  a despeza 
o saldo de 28:037$I8I .

Em melho ramen tos  mat er i aes  despen 
«leu a:378$268, s endo 3:304$174 na via 
pe rmanen t e  e 5.073$994 com aequisição 
de mater ial  rodante .  Ad i rec io r i a  tem t ra
tado do prolongamento da est rada,  tendo 
entabolado negociação com o Banco da 
Republica pura um empres l imo ,  cujo re 
■rallado feliz dessa negociação espora em 
breve poder  annunc i a r .

O rvd.  sr.  conego João Baptista Pere i ra  
Ia Moita foi reconduzido no logar de vi 
gario d i paroebia  de Cabreuva.  cargo por 

r v Jm.  exerc ido ha annos com zMo e 
1edicação.

C O L L A D O R A Ç Ã O

Brevemente  ence t ar emos  a publ i cação 8 balhos des te  ext r aordinar io  art ista,  que  
le uma  sér ie de art igos sobre musica,  es J ora  c anta  de tenor  e ora de harytono,  bai- 
criptos por  um distincto profissional aqui j xo e soprano-.
res idente .  j Esperamos  que  o publico y tuano saiba

O seu auctor ,  que  conhece  per f e i l amen-1  s ecunda r  os esforços dos p romo tores  da 
te a subl ime ar te musical ,  da qual é  e sme- Ja s s igna tu ra ,  que  s e r á d e  duas réci tas,  para

co pediu bis, mas os art istas,  cujo r e p e r 
torio parece  se r  copioso,  em vez de bisar 
a peça pedida execut avam outra.

A concu r r enc i a  est eve  animadora .
Mojo dão estes ar t is tas  o seu ul t imo es-1 

pectaculo e, portanto,  se offerecerá occa-  
sião para  o publico ap rec i a r  os t r aba lhos 
dos Beinocs.

— u m  grupo de cidadãos está t r atando 
de p romover  uma a ss ignatur a  para faze. 
vir á esta  cidade o notável  ar t i s ta  Frégoli  
que acln i l inente t rabalha na capital do Es 
tado e que  tão ruidoso successo tem feito 
nos pr incipaes theal ros  do mundo.

Toda a' imprensa  tem se refer ido em 
termos  os mais  l i songei ros sobre os tra-

A manutenção  des ta  typograplmi  cus ta  
por  a:.;««. ;« hasratolla de 3.500.000 dolla-  
res,  e mm 3.100 empregados .

São [fdlos ne sse  e s t abe l ec imen to  os t r a 
balhos de t ypograpbia ,  etc. ,  etc,  ; p a ra  as 
duas camaras  <Ío Congresso,  para os m in is 
tér ios,  b ib l iotbeci  nacional  etc.

No anno passado ga st aram a l l i 2 1 .
resmas  de papel no valor (te 8 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0 , 
e 28,000 l ibras de colla.

J á  é a l guma  consa !

Deve appare  cer  mui to breve o novo 
romance de Zola — Roma .

No sen novo t r abalho,  o í l lus t re  mes t i e  
idealisa uma nova Roma ,  onde r e s i d i r ã o  
papa-rei .  _ ,

Este soberano  é a r ep r e sent ação  da paz 
u n i v e r s a l ; é o chefe  da federação.dei  todas 
as nações,  unido o mundo  pela fé ch r i s ta .

Nesta col lossal federação todos os abusos  
têm desapparec ido :  não exis tem ricos e 
poderosos espes inhando  o p ro l e ta r iado:  
a supers t ição ext ingue-se ,  nem mais  ex i s 
te Lourdes.  uma  das s u a s  r ep r e sen t ações .

F ina lmen te  o papa ideal isado por  Zola 
inspira  a f ra ternidade  un ive rsa l ,  e s t ab e l e 
cendo de uma  vez o dominio  da paz,  da 
igualdade e do amo r  en t r e  todos os homens .

A p rimei ra  t ypograpbia  que  houve  no 
Brazilfoi  a que  e s t abe l ecer am os hol lanae-  
zes em P e rn am buc o  pelos annos  de 1634 
a 1654, e que  parece t e r  pe r t enc ido  a u m
tal Bréc.  .

A pr imei ra  obra  que  se impr imiu  no Bra-  
zil foi Brazilick Geltsalc (Bolsa de d in he i 
ro brazi le i ro) .  Foi im pre s sa  na hoje  c i da 
de do Rec i í e- typographia  de Bréc ,  an no  de 
1647 e contém 28 paginas não n u m e r a d a s .

A p r ime i ra  t ypographia  que  houve no 
Rio de J ane i ro  foi fundada por  Antomo  Izi - 

idoro da Fonseca ,  no anno  de 1750,  mai s 
¡ou monos .  As p r ime i ra s  obras  que  foram 
impressas  no Rio de J ane i ro  for am Exa 
mes  de Art i lhar ia  e Exame  de Bombe i ro s .

Tanto  a typographia  como as obras  fo. 
ram seqües t radas  pelo governo  po r tuguez -

rado cul tor,  p re t ende fazer apreciações 
sobres  as escolas ant iga e moderna ,  desde 
Cimarosa e outros velhos mes . r e s  a té  Wa 
gn e r— o revolucionado!* d.i musica.

A secretar ia  do int er i or  enviou á da 
agr i cul t ura  um i rep re sent ação  do inspec- 
lor deste distr icto l i l terario pedindo que  
seja  repar ado p rómp tamente  o predio dos 
grupos  escolares  des ta  cidade.

I) E S C  A I I  R  I L  A AI E N T O S

Domingo ult imo o exp re sso  «|ue daqui 
parte ás 4,30 da manhã  descarr i lou ao 
chega r  em l taicy,  por causa  de um troly 
deixado na  l inha sobre uma chave.  Os 
passageiros para  o oeste não puderam se 
guir  para  o seu ilestino, pela demora m o 
t ivada por esse desastre.

—  Quinta-fei ra tambem descarr i lou o 
expresso de 9,15 além de Itaicv,  o (¡uai 
encont rou  na linha uma rez mor ta .  A lo
comot iva e dous carros  sah i ram dos tr i
lhos, nada,  porém,  r esul tando senão o con 
seqüen te  atrazo.

D E S I N F E C C Ã O

que Ytú possa aprec i ar  os t rabalhos de tão 
afamado art ista.

— Brevemen te  a Sociedade Drairiaiícn 
Amof ao Palco levará á scena  o drama i n 
t i tulado Vampiros sociaes.

Lê se no Diario Popular de 26 : 
u O governo federal  resolveu r e sponde r  

hoje aos generaos  Innoceneio  Gal vão de 
Queiroz o Silva Tavares  sobre o telegram- 
ma por  elles passado,  l embrando  a con 
veniencia da revisão da Const i tuição poli- 
tica do Estado do Rio Grande do Sul.  O 
governo declarou que  a terce i ra  condição 
pedida estava fóra das a t t r ibuições do po
der  execut ivo ;  que  este podia conceder  a 
amnist ía ,  ma.s que  a revisão da consl i  
tuiçào, não.

O governo r«*cti(Icòu o. prolocollo com 
estas restr icções.

— Consta que  o marechal  Bernardo Vas- 
ques,  minis t ro  da guer ra ,  par t i cul armente  
repr el i endeu o genere l  I nnoceneio Galvão 
por have r  t ratado e discut ido a ques t ão da 
revisão const i tucional .  »

Q U E  P A K O C H I A  !
Existe no Estado de Matto Grosso  um 

município,  o de Sa n t ’Anna do P a r n ah y ba  
que  consta  de uma  só pa rochi a  e tem um 
terr i tór io de 158.273 k i l omet ros  quadrados  
sendo 1.457 dent ro  da demarcação  da d é 
cima u rbana  e 156.816 k i l omet ros  (3.500 
leguas !) fóra de ssa  demarcação.

Es t a  paroebi a é, pois,  ma io r  do que  a 
Suissa ,  Dinamarca ,  Ho l l anda e Bélgica,  
r eunidas  e s epa radamen te  de qua lq ue r  dos 
Estados de Nicaragua.  Ro uman ia ,  H o n d u 
ras,  Guatemala,  Portugal ,  Baviera ,  Grecia,  
Bulgaría,  Costa Rica,  S. Domingos  e S e r 
via.

E toda esta  ex t ensão ,  onde  a na tu r eza  é 
pródiga,  nàò p rodu za  dec ima  mi l l i ones ima 
parte do que produz o mais  pequeno  dos 
Estados atjui indicados .

O  F I M  D O  M U N D O

Este cataclysmò está  de novo an n u n c i a '  
do. E ’ o mesmo  a s t ronomo da Un ive r s ida '  
de  dc í en a  que  o predi sse  para 1897 como 
ha cerca de um mez voltou a confi rmai  o. 
Cont inua,  pois,  o as t ro  a ind i car - lhe  que  
(Caqui a dois annos  mais  ou menos  a t e r r a  
se t o rnar á  inhabi tavel .

A causa do caiaclysmo não s e r á  mais  a 
in t ensidade  do frio e sim o excess ivo  calor  
de que  es t amos  ameaçados  em 1897. Um 
cometa que  já pa«sou prox imo  á t er ra  em 
1868. 1874 e 1880, chega rá  daqui  a dois 
annos  a uma v is inhança  tal, que  toda a v ida 
animal  e vegetal de sappa rece r á  do globo.

Que n ’essa  con t i ngênci a  nos valha Jul io  
Verne para nos en s i na r  o caminho  de ou 
tro p l a n e t a . ’

A aldeia  «le Serl in.  
é a res idenci a ofiicfal de uma  sociedad«1

ao nor t e  da Franca ,  
de uma  socied; 
int i tula o Club do

O cidadão dr.  in t enden te  municipal  or 
denou 
t rens ,
das as bagagens  dos passagen 

Excel lente medida.

or iginal íss ima que  se 
pratQ quebrado

Ha annos  r euni r am se em fr aternal  b a n 
que te  a lguns  negoc iante s  e indust r i aes .  

Os nibi j istas.  s egundo commun icam d a . Succedeu que  du ran t e  o j an t ar  um prato 
Rússia,  fizeram voara  dynami te  o quartel  j cabiu no chão eq u eb ro u  se em tantos peda-  
de ar t i l l i er ia , mor r endo  t rezentos  solda- ços como commensaes  havia  á mesa .  Esta 
tios. | coincidência  deu or igem á const i tuição

O faclo causou g rande pânico «-m todos j immedia ta  de uma  Sociedade de un ião e
cada um 

p ra -
' ue Dor o “ í h  " l , e 4  K  Z  ' !la F n r "l»a. | .elo façto .In se jnl- f r aternidadé  en t r e  os ass is t entes ,  end,

sejaín coidai loàaraenteãlesinfecta-  i ^ a% o r a \ r l r  onihí l i  S ' 6'" c o n , , " ; o e â  (inacs *tnardou “ m f ^ g m e n t o  do j agagensdos  passageiros .  ; pa ta  combatei  o . u lu l t ,m o .  to como prectosa rel íquia .  _
A Sociedade do pra to  quebrado  não atU 

Nojdia 7 de se t embro proximo o governo ' mi t te socios novos.  Quando mor rea lgurn
pretqnde i naugura r  o ramal  da nova cap i - , dos associados,  o seu pedaço de porcelana

Na Pen ha  de F rança  suicidou se umho-  tal de Minas,  lendo convidado já od r .  An- passa pa r ao  p r e s ide n t e , q ue  os vae unir ido
mem de nome  J> ão Lapa at i rando-se nos tonio Olynih minis t ro da viação. para  e a rchivando todos até que  só res te  o peda-
tr i lhos na occasiào de pa ssar  o t rem.  esse ac lof 1 ço do ul t imo socio sobrevivente .



Cîuftrtè dé Ytú
Então,  recons t i t uido o prato terá  deixado 

de exis t i r  a  Sociedade.  A famosa rel iquia 
será  t a mbem sepul tada.

Hoje  á t a rde  a banda musical  T reze de 
Março,  sob a di recção do p rof esso r  João 
Narcizo do Amaral ,  i rá tocar  na P raça  da 
Caixa d ’Agua.

D e  ó m n ib u s  r e b u s
CHARADAS 

Me acha rá s  a lém do sol— 1 
E t am bem no pae Adão— 2 
Meu mi st er ,  chorando ou rindo,
E ’ fallar ao bom chr i s tão.

Decifração das de domingo :  Soldado e 
Salteador.

** *
Na Escossia um  indus t r i al  fez uma  im 

mens a  roda,  den t ro  da qual  man t ém os fi
lhos de 437 ra t azanas ,  isto è,  2.800 ratões,  
que  fazem a roda t r aba lha r  para  a l imen ta r  
a  força das machinas  de sua industr ia.  Diz 
este  ex t r avagan te  que  cada roto dá uma 
r en da  de 8 f rancos  p o r an n o .

E ’ pena que  não venha  para S.  Paulo,  
onde os ra t ões  es tão com o proj ec to de d e 
vorar em os propr ios  fabr icant es  de machi-  
nismos de toda especi e.

*
* *

AOS CRÍTICOS 
Não cr i t ique* obra  alheia  
Dize bem da que  fôr boa,
Po rém  cala lá comtigo 
Aquella que  te não toa;
Que se o cont ra io fizeres 
Pódem te ir t am bem ao fato,
Porque ,  abalando mon te s ,
Só farás s a h i r u m  rato.

** *
BOM BOCADO BRAZILEIRO

Toraara-se  40 ovos,  claras  e gemmas ,  
que  se ba t em bem.  Ajuntam-se  229 gram-  
mas  de f a r inha  de tr igo,  con ti nuando-se  a 
bater ,  e f i na lmente  adi c ionam-se  cinco co 
lher es  de quei j o ralado,  cont i nuando  se 
ainda  a ba te r ,  até f o rmar  uma  massa  
homogenea .

Po r  ou t r a  par t e  faz-se com 943 g r ammas  
de a s suca r  um a  calda,  que  se r eduz a 
ponto de espe lho  e que  se dei ta f ervendo 
sobre a  mas sa  mexendo- se  bem.

Depois dei ta-se o dose  em fôrmas  un ta -  
das de man te iga  e cozinha-se era forno 
brando.

SECÇÀO LIVRE
A o  s r .  J o s ê  d e  S o u z a  L o b o  G u i m a 

r ã e s ,  v u l g o  C a s c u d o

Sr .  G u ima rã e s :  Deve recordar -se  s. s. 
que ,  pelo  fal lec imento de sua  exma .  se
nho ra ,  dir igiu-se á m inha  casa com seus 
filhos e que  recebi  com os braços aber tos ,  
na  cer t eza  de que  cumpr i a  um sagrado d e 
v e r  de amizade .  Até hoje ,  t res annos  e a l 
gun s  mezes ,  v.  s. t em um res to  de contas 
e m  meu  Res t au ra n t  e tem dito,  por  mais 
de  u m a  vez,  que  pagará  quando  q u i z e r ! 
Pois  admi r a  me  mui to  essa  disposição de 
an imo,  pois o s en h o r  já foi negociante  por  
mui to  tempo e sabe  as obr igações  dos 
m es mo s .  .

Além do mais,  o s enho r  s empre  foi um 
fr eguez  exigent e ,  quiz tudo do bom e m e  
lhor ,  e nunca  oppuz  me a  isso -. se rvi - l he  
s em pre  com pres teza  e disposição,  na c e r 
teza de que  ser ia  ao menos  um freguez  de 
r econhec imen to .  Assim que  s empre  ex i 
giu pr a t a s  especi aes ,  filet com peti t-pois,  
rosbeef ,  beef a Luiz XV, costel leta a f n -  
cassé,  etc. ,  etc.  Ao ler  estas  cousas hade  
s.  s. l em b ra r  se das suas  i m p e r t i n ê n c i a s ; 
pois t am bem lembre- se  de vir  saldar-se 
com o Res t au ran t ,  ao cont r ar i o irei para  
diant e.

Até b reve.  2“ 'l
Ytú,  30 de agosto de 1895.

J o r g e  d e  A l m e i d a .

E D 1T A ES
O dr .  Antonio Alvares Velloso de Castro, 

juiz de di rei to e de o rphams  des ta  co
marca  de Ytú,  etc.
Faço s aber  aos que  o pr esent e  edital vi

r em ,  o ud e l l e  noticia t i verem,  que  no dia 
28 de s e t embro  proximo futuro,  á 4 hora,  
na  sala das audiênc ias  deste juizo,  pelo 
por t ei ro  dos audi tor ios  Diogo da Fonseca  
Sal les Guer ra ,  ou quem suas vezes fizer, 
i rá  á praça  para  se r  a r r ema tada  por  quem 
ma io r  lance offerecer  a c ima  de sua ava- 
iação a  par t e  de t e r r a  que  possue o or-

pham Oscar  Leme,  filho do finado Manoel  
Custodio Leme  e d. Maria Ju s t i na  F re i re ,  
no sitio denominodo  «Sete Quédas»,  pa i t e  
essa no valor  de dois contos e v in t e e c in
co mil t rezentos  e dois róis,  tendo o r e f e 
rido sitio «Sete  Quédas» as confrontações  
s e g u i n t e s : Com o rio Tietó,  com ter ras  
d« Francisco Vieira da Silva,  do dr .  Octa- 
viano Pere i ra  Mendes e de Salvador  F e r 
rei ra,  cuja par t e  de ter ras  vae á praça  á 
r equer imento  de Carlos Augusto Leme,  
tutor  do refer ido orphara.  Pa r a  conhec i 
men to  de todos,  mandei  passar  o p r e sen te  
edital,  que  será  aífixado nos logares  do 
cos tume e publ icado pela imprensa .  Dado 
e passado nes t a  cidade de Ytú, aos 27 dias 
do mez de agosto de 1895,— Eu Cândido 
Olympio dos Santos escr ivão in ter ino o 
e s c r e v i . - - Antonio Alcares Velloso de Cas
tro. 4— 1

SE C Ç A O  Y T U A N A
F e s t a  d o  ^ a l t o

Faço publico que  no dia 8 de se t embro  proximo futuro  co rr e rão  os s eguin te8 
t r ens  en t r e  Ytú e Salto e vice-versa  :
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Carro
Vende-se um  carro de praça em pe rf e i 

to estado por  d iminuto pr eço , e  bem ass im 
os respect ivos  arreios e dous  bons ani- 
maes .  In formações  aos in t eressados  nes  
ta typographia .  3— 1

Fumos
O abaixo ass ignado part icipa aos seus 

freguezes  que r ecebeu  uma  part ida de fu
mo super ior  para  cigarros .  Aprovei t em a 
occasião que  des ta  qual idade só eu tenho 
e são poucas a r robas pelo preço de : 15 
kilos 100$,  1 kilo 8$,  sendo estes  preços 
só a vista.  3— 1

Fernando Dias Ferraz.

abaixo ass ignado,  re t i rando-se  t em 
porar iamente  para  sua fazenda no 
municipio de Piracicaba,  deixa nes 
ta cidade como seu bas t ante  p rocu 
rador  o seu sobr inho Vicente Mau 
rino,  com o fim especial  de r eceber  
o que  se lhe deve  de sua ext incta 
casa commerci al ,  ass im como de 
alugueis de suas casas e das de seus 
tutelados.  Estando dito seu sob r i 

nho auctor isado a r e cebe r  amigavel  ou 
judicial ,  pede  a seus devedores  o obse 
quio de en t r a r em quanto antes  com seus 
débitos afim de não s e r em vexados pela  
cobrança  judicial .  Das quant ias  recebidas 
o meu  p rocu rador  está auctor isado a p a s 
sar  os recibos.

Ytú, 25 de julho de 1895.  4— 3
Fernando Geribello.

Professor
9 abaixo ass ignado dá aula  par t icular  

sua res idencia  á rua do Commercio,  
d i an t e  modica ret r ibuição,  das 7 ás 9 
ma nhã  e das 3 ás 5 1/2 da tarde.  3— 2 

Francisco Mariano da C. Sobrinho .

IDA VOLTA

De Ytú á s . . . . Do Salto á s .......................... 6 . 00  da tarde
» » » . . . . » » ) ) .......................... 7 . 0 0  » »
» » » . . . . » )) )) .................... 8 .00  » noite
» » » . . . . » )) » . ........................ 8 . 3 0  » »
» )) » . . .  ,

Preço das passagens  1 $000,  sem dis t incção de classes.  
Ytú, 30 de agosto de 1895. 2—1

G. OETTERER.  supe r in t enden te .s
HOJE! HOJE!
ULTIMO E S P E C T A C U L O

G R A N D IO SO  SUCCESSO ! A  F A M A  U N I V E R S A L !

S B E M O E

O R D E M  D O  E S P E C T Á C U L O
P r i m e i r a  p a r t e

C o n c e r to -s e r io  e m  b a n d u r r a  e  v io lã o

1° O  n « v ilh o  m u ito  lig e ir o ,  Walsa,  E. CABRIT;  2o B o le r o  h e s p a n h o l,
ARR IET A; 3o S e r e n a ta ,  METRA ; 4* P o u t - p o u r r i  de ar ias  hespanho las ,  CABAL- 
LERO.

S e g u n d a  p a r t e  (musica excentrica)

1o O s  a m a n te s  d e  T e r u e l ,  em duas caixas de charu tos  e uma  pá ,com acom 
panhamen to  de violão, i n s t rumen to  de uma só corda,  E. B R E T O N ; 2o A  c o m a 
dre, p o l k a e m  occarinas ,  S. SALINAS ; 3o B r ilh a n te ,  polka em garrafas  de pinga,  
A. BENYTO ; 4o R e t r e ta  h e s p a n h o la ,  em tambores  ha rmonioso ,  BEMOES ; 5* 
A v e  M a r i a , ’mus ica  classica,  em  tympano,  i n s t rumen to  or iginal ,  GOUNOD ; 6 o U n -  
g a r a ,  polka era pianos de pe d ra— grande  successo (Premio de ou ro) ,  KRIBÜK.

T e r c e i r a  p a r t e  (uiusica jocosa)

1° A n d a n te ,  Pout  pourr i  era escova,  vassoura  e violão,  i n s t rumen to  de uma 
só corda,  BEM OES ; 2o A  linda, habane ra  em uma  sal chicha  f resca,  P E T R I ; 3o 
A s  c a d e ir a s  m u s ic a e s ,  marcha ,  BEMOES;  4o R e ta r d a n d o ,  polka no g rande  
re s taur an t  de Milão, com pratos,  sopei ras ,  saladeiras ,  taças,  e tc .  BEMOES;  5* 
M artlia, andan te  em dous  kilos de maca rrão  ,FLOTOW ; 6o C a n t o s  com ie o s, pe- 
los TRES BEMOES;  7o M arth a , romanza de t enor  em qu inhen to s  guizos (graude 
successo,  p remiad« com medalha  de ouro na exposição de Pariz).

P R E S O S ;
C am aro te s , 2 0 $; c a d e ira s , 3 # ; g e ra e s , 1*0 0 0 .

O sí  c a m a r o t e s  a c h a m - s e  à  v e n d a  n a  p l i a r -  

m a c i a  d o  ^ r *  J c s é M a r i a  A l v e s ,  a s *  c a d e i r a s  n a  

l o j a  d o  S r .  J o a q u i m  V i o t o r i n o  d e  T o l e d o  e j a s  

^ e r a e s  n o  t l x e t i t r o .

S e c re ta r io  r e p r e s e n ta n te —1L L J I Z  M .  C I F J E C B

COMELARA’ AS 8 E */2 EM PONTO



ClU ¡ v io  Ifú

TAYUY
L IC O R  D E P U R A T I V O  D E  T A Y U Y A

( S E M  M E R C U R I O )
P r e p a r a d o  e m  S . JoiSo da B a r r a  p e lo s  plu*i uiMoeutlcos

OLIVEIRA,  FILHO & BAPTIST A
P a r a  c u r a  ra d ic a l  d a s  a fíe c ç õ e s  s v p h i l i t ic a s ,  h e r p e l ie a s ,  b o u -  

bal ¡cas, escro p litilo sas, rhe u m aiisiiio , m o rp liè a  c  to d a s  a s  m o le s t ia s  
p r o v e n ie n t e s  da im p u rez a  do saiujtie. T è m - s e  o b lid o  ó p tim o s r e s u l 
tados, c o m o  p ro v a m  os  a t t e s t á d o s  p u b lic a d o s  n o s  j o r n a e s .  50— 34

In i c o s  depositarios Araujo Freitas k Comp.
D R O G U I S T A S

1 1 4 — liU A  D O S  O U R I V E S - 1 1 4

m  i f i í  m â m m ê  m § m

EHLiâO I I  ISO
de OLEO PURO

—DE—

FIG A SO  S E  BAGALHAO
COM

HYFDFHOSHIITOS
DE GAL E SODA.

Tdo a p ra d a l e l a  o Paladar como o le iie

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e auíorisada 
pelo govomo.

O eran d e  rem edio  p - r a  ?, cu ra  ra d i
cal da T IS IC A , B R C M J Í Í I T E S E S -  
(B O IÜ L A S . R A C H IT IS , ANEM IA, 
D E B IL ID A D E  E M  G E R A L . D E 

F L E X O S , i 'V ’E  C fiR O M C A  
AFFECCOEi: T>' C '- ;  E D l  G A R 
GANTA ^ '  .daá su* e inü iündiu ies con- 
Mim|»tivas. -a-fito crianças com o noa 
adu ltos.

Xc.ulniiü m edicam erito, a té  Iioje desco
berto , cu ra  as m olestias do  peito  e viaí 
respiratoria« , ou  re s t belece os delicia, 
os aném icos e os escrofulosos com tant$ 
rap idez  corno a E m ulsão  de  S co tt

A Van.Ua tm? %>< iatiip’MS botiOOS - 
(IrofuyHaft.

y
h i

B O S F A B R I C A X T E S

L É M P E R Ü R ¿ B E R N A R D
L à  1 3

Acabamos de r ecebe r  completo sor l imento  de todos os ar t igos des tes  a<redi  
lados fabr icani es ,  chamando  a  a l tenção do commerc io  da capital e do inter ior  para 
seus  preços ve rdade i r amente  ex repc ionaes .

Lampiões  d,e suspensão ,  diversos gostos e feitios,
DiUs lyras com abat- jour  esmal tado e porcel lnna.
Ditos lyras GRANDE MODELO (força de 30 vellas).
Ditos para cima de mesa,  com abai  jotir de porcel lana  e globo de crystál.
Ditos araudela« para  parede ,  com e sem reí ieHor .
Temos s empre  lambem grande  variedade de chaminés,  torcidas,  deposi ios e 

mais  peças avulsas .  15— 11

G A R C Í  ,  NETTO & C OMP.
J m p o r t u t o r o s  d o  L a i a  p i õ o »  1 ¿ol&sxs, lo u ç a -* ,  
iiilíci,  p o f c o l l à i i í i s ,  c r y » ta C ! - * ,  t a l h o r é w ,  n i c -  

o t o . ,  o t c .

4 3 ,  Rua  Joã o  'Alfredo,  4 3  

Correio,  c L . x x 427 , S.  P A U L O ,  en .A rsoo  t e l o g .  N E T T O
V cn L is poi* ntac.ulo c a vaia jo

j V / f  n a  F a l m a u s .  36 e 66
^  v e n d e - s c . u p e r i o r  m e l a d o  de c a n 

t a .  T m b e m  r e m e t t e - 3« p a r a  f d - a  e m  q u a l q u e r  p o rçã o .

Iff." «

lift-
í?

lbs ̂ .; t* lártíi .

n
PíC
t.jV m

iM
W-ii ■

d s  o - . r o  a c  H G A 3 0  d e ■b á c â l h a o

C o m  I I y p 0 p í * o s p M t ò 8  C o  C f t l  é  S o d a .
A p p r c vüCj  pí ' j.  J i i n í a  C e h t r t í  Ce M y^Icne T u b J i c a  c a i; to r t e a d a  pelo  z o v e r n o  de  D ru / i l .

O ; inai.i a fam ados  unedícos cio m u n d o  r e c e i t a m ’ c o n s ta n ! c- 
mexite e s ta  p re p a ra rã o .  Lc!a-se o s e g u in te  t e s te m u n h o  :

O  e V ix o  : s i-rnado , D o u t r eu. M edi 
clt>a ]• a  F  ru,d;.«!e M c ica  d a  B bin, 
xlsin ! > U Í kis d o  B razil, D e leg a d o  d¿  
1! vgi» nc  d*esta C X s d e , o tc. A tte s to  sô‘b 

. 0 ^  | ,  je ,,, , ,f , ¿o, {pie t.;i h o  tira d o  os riiel-
'O  'í. C  ; . s rc su h a i v s r  v m in h a  c  ¡n ica  civil,
i  \  1 c "i o c-aip-* co  d o  v s  o p re p a ra d o  de-

].o:i ie .al >'• i m ui-rio  d c  SC' í t ” nos escro- 
;,s i hu!(,>os, t-.o . r< u losos, r á c b itic o s  e  e:n

V  '%■ ! t .. 1.- & ¿.s e e i  r r iiid a d iv sq u ec b ix a m  em  Mia
: .,  i 11/.;> r ã  > \ a d e p a u p e ra m e n to  d a s  for-

A-.; ¿ ^  C • Ait.ru d - lv ci re su lta d o  r m  seu  cm -
, 3  • .. L»o. é, í.b m d i so, fac ilm en te  su p p o r-

• L- <:’A V /  - 'o ãsã;:- t o y r-!;.s o  i.cc; s a s  m a is  re b e ld e s  á
m .d i ' <ã' . F o t.k ião  f  zer d ’eetc o i.so 

-  - " v  truc ib a t  » u r. l ; e  V. V. S. S.
D.:. / . . . ’IONIO M uNJZ 1’LRKEinA, 

J ? - r r < ' Í L l l  r : () p AUL«., r . t u . l .  M oiú ca.áé ó' . .

(. ' 
ro
t: t

h y
K '

L

) Liortt ó t cia preprt: :y ão  ci’O leo  dc  F íg a d o  
•lücv , L : i;:i i a* ■pnrmcht a g r a d a v c l  c fácil a  to- 
i > t ::i ■ > ynoio  r . v n  a i Ur d o c  Ico p u ro  e simples,

c ) i i / a c h o  d ’c iAe  c  c  : f t c ; l  ci i•_ < s i ã o  o a s s i m i l a ç ã o .  O s  
)-L’! >. ,ohi t (  cu i ;  s  <. a i  id d e s  t< i d c r s  i n í i u c n i  t a n t o

¡ j j  j

( s r e r v e s ,  c. co s c a  ivbr< . c < i c e n t r a m  n ’es ta
p  • ■ . v  iofl >, a u t - m t  i  o . m  r.s \  : r t u d (  s  j : í  i t  c o n h e c i d a s ,  d o  
( . ’ i d :  fi y ú ’ > d  : I ; j c a :  h a  c.

C •;c ' s os d  : T h i '  í c a ,  F s c r o  ' hi  l a r ,  A n e m i a ,  
C  ü o r o s d  R a c h i t i s m  , /  íT e c ç o e s  d a  G a r -
g a n  a  O P u l m ó n *  , B i . u d i c i i  ¿i I a o  e n c o n t r o u  a i n d a  
v a d a  q u e  i g u a l e  á  K n u d . - u  > ‘ c c t t .

Vsndò-S3 em to d a s  a s  r b a r m a r i a s  — o l í  ¿  Lev. ' ',  C h im icos ,  New York.

Casa de calcados
ó

Nac io n a es  e estrangeiros
DE

r t LFREDO GRELLET
E s i a  c a s a  a c a b a  <Ie recebei* um  reçfulu»* s o rtiin e n to  d e  c a l ç a d o s  

u a c io n a c s  e  eslrn n çje iros  p a r a  hom en s, s e n h o r a s  e  e r e a n ç a s ,  e h in e l -  
los o r ie n ta e s ,  c a r a  tie çjato, ç h a r lo t  <k d e  lâf|a. E s p e c ia lid a d e  e m  c a l ç a 
dos p ara hom ens, b o la s  c  (jalloehc.s, m alas d e  z in c o  e  co u ro . 4 — 4

V E N D A S  A LM.NHEIRO

Y i ú  —  A L F R E D O  G R E L L E T  -  Y t ú

s ¿ c
( í *j

\ U o s í ç / h > ! A U t m ç à o  ! k

CSC
%

Nas oj/icinas dc Francisco Felizo la . j á  van ta josam ente  conhe
cidas do publico desta e nas localidades r ircum oisin /ias ,  apromplam-sc  
A L A  M BIQUES MODERNOS aperfeiçoadas c dc qualquer sy s trm a , cn 
canamcntos de cobre, folha ou zinco para beira dc casasy bem como 
todos c quacsqucr trabalhos concernentes ao sen, of/icio, garantindo  bre
vidade na execução e perfeição no tiabalho  assim como rnodicidade em 
preços. 2 3 — 8

 F F T tiie i < /&  (A o o 'r n .) i ie .' ic io ---------- Ç tA

r i ;  - r . A d :

Elixir vegeta! íiiilirlieíiiiiàiico 
dc Vascoiieeílos

Este me.dieamftnlo puramen te  vegetal ,  
approVaiilo pela Ju n t a  r l eHygiene ,  cura 
ai l ini ravelmenle as s eguintes  m o l e s t i a s :

Itlie u m atism o àtpido c b e o n í c o e  
aid liic ia la r; e s p e c ia l  no t r a t a m e n 
to d a s  e m p ú je o s ,  d a lt liro  e  czem a,  
Sclitliyose, s a r n a s ,  e s c r ó fu la s  e  em  
todos os  c a s o s  s y p li i l it ic o s .

Encont ra  se em todas as pharmacias .  
Pedidos  em pbfçào para a estação do La
ranjal  a Carlos Bazi l iode Vasconeel los ou 
a S. Rutilo a Uafuel & Comp. rua Direita 
n. 1 tf— 4

«v? Y I Í B D A D E
Já esiá  reconhecido o effeito m a r av i l h o 

so do novo medicamen to  c o m p e t en t e m e n  • 
te ap pro vado pola Jun t a  de I l yg iene .  d e 
nominado Anti-gonorrheíeo Vaseon- 
c e J l o s  no t ra tamento  das go no r r héa s  e 
leuco rrhéas  (l lôres brancas)  tanto agudas  
como chron icas .

Este medi camento é o ún ico  que cura 
com rapidez as molest ias  a c ima m e n c i o 
nadas sem i r r i t ar  e nem indi spôr  o e s t o 
mago.

E’ encon tr ado  em todas as pha rm ac i a s .  
Pedidos em poreão para a estação do L a 
ranjal  a Carlos Bazilio de Vasconee l l os  ou 
a Baruel  & Comp. r ua  Direi ta n. 1 São 
Pau lo ,


